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(Transfiguração - 1455. Por Giovanni Bellini, 

atualmente no Museo Nazionale di Capodimonte, em Nápoles)



Onde encontramos:
 Mateus 

 Transfiguração - 17:1-8

 A vinda de Elias - 17:9-13

O endemoniado epilético - 17:14-21

 Marcos 

 Transfiguração - 9:2-8

 A vinda de Elias - 9:9-13

O endemoniado epilético - 9:14-29

 Lucas

 Transfiguração - 9:28-36

O endemoniado epilético - 9:37-42

 Transfiguração - II Pedro 1:16-18 - João 1:4 e 5.



Outras interpretações:
 Amélia Rodrigues:

 Trigo de Deus - Cap. 23 - O Tabor e a Imortalidade.

 Luz no mundo - Cap. 16 - O esperado.

 Joanna de Ângelis:

 Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia Profunda - Capítulo 26 - O 
poder da fé.

Convites da Vida - Capítulo 22 - Convite a fé.

 Emmanuel:

Caminho, verdade e vida - Cap. 67 - Os vivos do além e Cap. 128 -
Dádivas espirituais.

 Livro da Esperança - Cap. 61 - Com o auxílio de Deus.

 Reformador, jun. 1955, p.137 - Na sementeira da fé.

 Reformador, ago.1957,p. 192 - A semente de mostarda.



Mateus 
17

1-21

1- E depois de seis dias, Jesus toma consigo a Pedro, Tiago, e João, seu irmão, e os leva em particular a um alto monte.

2- E transfigurou-se diante deles; seu rosto resplandeceu como o sol, e as suas vestes tornaram-de brancas como a luz.

3- Eis que se tornaram visíveis para eles Moisés e Elias, conversando com ele.

4- Em resposta, Pedro disse a Jesus: Senhor, é bom nós estarmos aqui. Se quiseres, faremos aqui três tendas, uma para ti, uma para Moisés, e uma para Elias.

5- Enquanto falava, eis que uma nuvem luminosa fez sombra sobre eles e uma voz, {vinda} da nuvem, dizia: Este é o meu filho amado, em quem me comprazo,
ouvi-o!

6- Os discípulos, ouvindo {isso}, prosternaram-se e tiveram muito medo.

7- esus, aproximando-se, tocou-lhes, e disse: Levantai-vos, e não tenhais medo.

8- Elevando os olhos, não viram ninguém, a não ser o próprio Jesus, sozinho.

9- Enquanto desciam do monte, Jesus lhes ordenou, dizendo: Não contem a ninguém essa visão até que o filho do homem se levante dos mortos.

10- Mas os discípulos o interrogaram, dizendo: Então, por que os escribas dizem ser necessário vir primeiro Elias?

11- Em resposta, disse: Elias, por um lado, vem e restaurará todas as coisas.

12- Digo-vos, por outro lado, que Elias já veio, e não o conheceram, mas fizeram-lhe {tudo} quanto queriam. Assim também o filho do homem está na iminência de 
padecer sob {as mãos de} eles.

13- Então, os discípulos entenderam que lhes tinha falado a respeito de João Batista.

14- Depois de se dirigirem à turba, aproximou-se dele um homem, ajoelhou-se disse:

15- Senhor, tem misericórdia de meu filho,porque é lunático e padece horrivelmente; pois muitas vezes cai no fogo, e muitas vezes na água.

16- Levei-o aos teus discípulos; e não foram capazes curá-lo.

17- Em resposta Jesus disse: Ó geração incrédula e pervertida! Até quando estarei eu convosco? Até quando vos suportarei? Trazei-me aqui ele.

18- Jesus o repreendeu, e o daimon saiu dele; e o menino foi curado a partir daquela hora.

19- Então os discípulos aproximaram-se de Jesus, em particular, e disseram: Por que não fomos capazes de expulsá-lo?

20- Disse-lhes : Por causa de vossa pouca fé! Amém vos digo que se tiverdes fé como um grão de mostarda, direis a este monte: Muda-te daqui para lá, e ele se 
mudará; e nada vos será impossível.

21- {Mas esta espécie não sai senão mediante oração e pelo jejum}.



Sobre o fenômeno da transfiguração:

 Allan Kardec:

O Livro dos Médiuns - Cap. 7 - Bicorporeidade e transfiguração.

A Gênese - Cap. XIV - Os fluidos - item 39

- Cap. XV - Os milagres do Evangelho - itens 1 e 2: A 

superioridade da natureza de Jesus - itens 43 e 44: Transfiguração.

Outros:

Obreiros da vida eterna - André Luiz - Cap. 9 - Psicofonia e 

transfiguração no plano espiritual.

Vozes do grande além - Espíritos Diversos - Cap. 53 - O circulo de 

oração - caso de transfiguração de Francisco Cândido Xavier.



Sobre o fenômeno da materialização:

 Allan Kardec:

O Livro dos Médiuns - Cap. 6 - Manifestações visuais.

A Gênese - Cap. XIV - Os fluidos.

Outros:

Missionários da Luz - Cap. 10.

Obreiros da vida eterna - André Luiz - Cap. 3.

Ação e Reação - André Luiz - Cap. 6.

Libertação - André Luiz - Cap. 3.

Vozes do grande além - Espíritos Diversos - Cap.56.



 Sobre falar com Moisés e Elias: Deuteronômio 18: 10 a 12.

 O Céu e o Inferno, Cap. 11 - Da proibição de evocar os mortos.

 Sobre a Pneumatofonia: 

 O Livro dos Médiuns - Capítulo 12 - Pneumatografia ou escrita direta e 

Pneumatofonia, item 150 e 151.

 Sobre Elias/João Batista: Malaquias 4: 5 e 6

 A Gênese - Capítulo 17, itens 33 e 34 - Advento de Elias.

 O Livro dos Espíritos - 2ª Parte - Cap. 4 - Da pluralidade das existências.

 O Evangelho Segundo o Espiritismo - Capítulo 4.

 Expulsar os demônios/oração e jejum:

 O Livro dos Espíritos - 2ª Parte - Cap. 9 - Da intervenção dos Espíritos no 

mundo corporal.

 O Livro dos Médiuns - Capítulo 23, itens 240 a 251.

 O Céu e o Inferno, Cap. 9 - Os demônios.

 Sobre a fé:

 O Evangelho Segundo o Espiritismo - Capítulo 19.

Conduta Cristã



“Com a força da sua 
realidade poderia ser 

considerado um díptico: as 
bênçãos de Deus no monte e 

os conflitos do homem em 
toda a pujança de suas cores 

na planície.”

O Tabor e a Planície

“No alto, a visão da vida 
verdadeira; ao sopé, as 

angústias junto aos 
sofrimentos”



 “Transcorreram oito dias 

após a “confissão de 

Pedro”, o Mestre tomou 

consigo Pedro, Tiago e 

João, e levou-os sozinhos, e 

à parte, para um alto 

monte.”

 “A jornada é longa, na 

conquista do monte: mais 

de quatro horas de marcha 

lenta e cansativa, embora 

a beleza da paisagem 

deslumbrante em derredor.”



“Atingido o acume, o Mestre se põe 
em oração. Os discípulos, suarentos 
e cansados, adormecem à sombra 
dos arbustos escassos.”

“Vozes percutem na monotonia. 
Os discípulos despertam, 
assustados e são dominados pela 
visão sublime da transfiguração do 
Mestre, com as vestes incendidas, 
dialogando com Moisés e Elias. As 
palavras vibram no ar; mas não 
são palavras como as que se 
ouvem comumente... “



“- Mestre, bom é que estejamos aqui, e façamos três cabanas: 

uma para ti, outra para Moisés e outra para Elias.” 



Deuteronômio 18: 10 a 12.

 9 - Quando entrares na terra que o Senhor teu Deus te der, não 
aprenderás a fazer conforme as abominações daquelas nações.

 Entre ti não se achará quem faça passar pelo fogo a seu filho ou a 
sua filha, nem adivinhador, nem prognosticador, nem agoureiro, 
nem feiticeiro;

 Nem encantador, nem quem consulte a um espírito adivinhador, 
nem mágico, nem quem consulte os mortos;

 Pois todo aquele que faz tal coisa é abominação ao Senhor; e por 
estas abominações o Senhor teu Deus os lança fora de diante de ti.

 13 - Perfeito serás, como o Senhor teu Deus.



“A partir daquele momento, no monte Tabor, fora inaugurado, conscientemente,

por Jesus, o intercâmbio entre homens e os Espíritos, demonstrando a 

sobrevivência da vida à morte.” 
(Trigo de Deus - Cap. 23)



Uma nuvem surge misteriosa e uma voz, então, exclama: 
— Este é o meu filho amado; a Ele ouvi! 

Os discípulos ainda não refeitos são tomados de pavor. 
A grandiosa revelação fora feita. 



II PEDRO 1:16 a 18

 Porque não vos fizemos saber a 
virtude e a vinda de nosso Senhor 
Jesus Cristo, seguindo fábulas 
artificialmente compostas; mas nós 
mesmos vimos a sua majestade.

 Porquanto ele recebeu de Deus Pai 
honra e glória, quando da magnífica 
glória lhe foi dirigida a seguinte voz: 
Este é o meu Filho amado, em quem 
me tenho comprazido.

 E ouvimos esta voz dirigida do céu, 
estando nós com ele no monte santo;

Arrependimento de São Pedro.

Guido Reni (1575-1642)



JOÃO 1:4 e 5.

 “Nele estava a vida, e a vida era a 

luz dos homens; a luz resplandeceu 

nas trevas, e as trevas não a 

compreenderam”.

São Paulo

Pompeu Girolamo (1708-1787)



 “— Desçamos! - alvitra o Mestre.

— Não poderíamos aqui demorar-nos? - indaga Simão.

— E necessário descer - retruca Jesus.

Busquemos os que não dispõem de forças para subir. 

Os homens necessitam de nós. A nossa é a glória deles. Para 

eles sejam nossas alegrias e para nós as suas dores. 

Depois da comunhão com os Céus, a convivência entre os 

que se demoram na Terra. 

O paraíso seria para nós estranho presídio sem aqueles que, no 

ergástulo das aflições, anseiam pelo país da liberdade. 

Desçamos. 

Os homens, para quem eu venho, nos esperam.”



 “Na descida do monte confabulam:

— Rabi! -, indagam como receosos - dizem os escribas que é 

mister que venha primeiro Elias... 

— Elias já veio, e não o conheceram, mas fizeram-lhe tudo 

quanto quiseram. Assim farão, também, padecer o Filho do 

Homem...

 Então entenderam os discípulos que lhes falara de João 

Batista”.



A Profecia - Malaquias 4:5,6

 Eis que eu vos enviarei o profeta Elias, antes que venha 

o grande e terrível dia do Senhor;

 E ele converterá o coração dos pais aos filhos, e o 

coração dos filhos a seus pais; para que eu não venha, 

e fira a terra com maldição.



 “A nova revelação de ser Elias, João Batista renascido, 

surpreende os companheiros que começam a compreender os

inescrutáveis desígnios do Pai.”



“A plataforma do Tabor fica 

para trás.

A planície imensa se 
estende embaixo.

Lá estão as criaturas 

sofredoras e ansiosas, os 

companheiros 

aguardando.”



“Amedrontados, os 
discípulos se revezam.”

... exclama Judas, irado;

... brada Tadeu, com a voz rouca e 
os olhos injetados;

... vocifera, pálido e suarento, 
Natanael;

... soluça, desanimado, Filipe;



“— “Espírito mudo e surdo, eu te 
ordeno: sai dele e não entres 
mais nele” - exortou Jesus com 
firmeza na voz, na qual a 
piedade se misturava à 
energia.”

Jesus



“— Nada conseguiremos! -, 
arremata o filho de Cléofas.

— Onde andará o Mestre - indaga, perturbado, 
Simão, o zelote - que não vem socorrer-nos? 
Não saberá Ele de nossa aflição? 

Entreolham-se, estremecem, enquanto o 
obsidiado espumeja e se debate.

Falam todos de uma vez. Gritam inutilmente.

Vendo o Mestre e os companheiros, que 
chegam à charneca das misérias humanas, 
correm, aflitos e O saúdam.”



— Mestre, trouxe-te o meu filho, que tem um 
Espírito mudo. E este, onde quer que o 
apanhe, despedaça-o, e de espuma, e range 
os dentes, e vai-se secando; eu disse aos teus 
discípulos que o expulsassem, e não puderam!

— Se podes — apela o pai — salva o meu 
filho.

— Se tu podes crer, tudo é possível ao que 
crê.

— Eu creio, Senhor! Ajuda a minha 
incredulidade.

O Rabi se comove. O semblante sereno 
expressa toda a angústia do seu Espírito.”

“- Que é que discutis com eles? 

-interroga, sereno, o Senhor.

Jesus



 “Sem qualquer mágoa, fita os companheiros medrosos e os 

admoesta com veemência e compaixão. Compreende as 

fraquezas dos convidados a esparzir a semente da Boa-nova.

 “Como a justificar-se a si mesmo e aos outros, Judas tenta 

esclarecer:

— Fizemos tudo quanto nos ensinaste e nada conseguimos...

— Até quando vos sofrerei e estarei convosco?

 A arrogância da fraqueza é mais petulante do que a vaidade 

da força.

O sinal do fracasso no orgulho é como chaga de fogo a 

requeimar.



“Não houve debate. Tudo simples. A 
cena breve culminou no declínio do 
jovem que ficara prostrado como 
morto, banhado por álgido suor, 
desfigurado.

O Mestre, comovido, curvou-se, tocou a 
fronte do ex-obsidiado e o levantou 
com gesto cativante.”

Jesus



“— Por que não 
puderam eles expulsar 
o espírito imundo?

— Esta casta não pode 
sair com coisa alguma, 
a não ser com oração 
e jejum — elucidou o 
Amigo.”



“Desejando, no entanto, utilizar o momento para melhor 

instruir os companheiros desatentos e pretensiosos, o 

Senhor esclareceu:

— Antes de tudo é necessário compreendamos que os espíritos 

imundos viveram antes, homens que foram, homens que 

continuam sendo. Enganados, como se deixaram conduzir no 

corpo, prosseguem enlouquecidos, fora dele. A morte não os 

transformou. Viajores do tempo, são o que fizeram. 

Ligados mentalmente às reminiscências das ações, demoram-

se, sofrendo-as, imanados aos que amaram, vinculados àqueles 

que os fizeram sofrer...”



“Diante, pois, deles — possessos e 

possessores — só a oração do amor 

infatigável e o jejum das paixões 

conseguem mitigar a sede em que se 

entredevoram, entregando-os aos 

trabalhadores da Obra de Nosso Pai, que, 

em toda parte, estão cooperando com o 

Amor, incessantemente.”



“— Por essa razão a 
Boa-nova é um hino de 
amor e perdão. Amor 
indistinto e perdão 
indiscriminado.”


